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AO TRICOLOR
Seriam os pensamentos subproduto dos afetos?
Depende.

Sim, supondo-se como premissa a capacidade
de o raciocínio tornar-se refém do efeito de sub-
jetividades. As paixões teriam a força de mobi-
lizar a produção de ideias.

Não, se formarmos crença no poder de isolar
os sentimentos a ponto de não influenciar nossas
convicções.

Tomemos como laboratório a torcida do Bahia.
Duas vitórias sobre o Jacuipense, desmotivado; e o
Conquista,rebaixado;emesmoterminandooCam-
peonato Baiano em sexto lugar, comemorar sete
gols permite pensar positivo na Série A 2023.

Nestes exemplos, a alegria de vencer é condi-
ção necessária, inata e hereditária ao tricolor, a
inspirar-lhe os melhores aforismos, reforçados
com a promessa de professor Guto: vamos subir!

Toca Gêu: vamos fugir deste lugar, bêibe, va-
mos fugir...uma banda de maçã, outra banda de
reggae... Toca Bob: não se preocupe, vai dar tudo
certo! Comecemos a trilha pelo Cruzeiro de meu
amor platônico, Maria Inês.

Neste tipo de amor, vale o desejo; quando há o
encontro, e nele a satisfação, acaba o amor, pois
o desejo terá sido saciado. Isto explica por que é
conflituoso o relacionamento de gente certinha.
O desejo (o “amor”), agora, é pelo acesso.

Quando o Esquadrão de Urânio, com 100 me-
gatons, subir em dezembro, o desejo (“amor”)
será outro, pela conquista da terceira estrela de
campeão brasileiro a iluminar o ano de 2023, se
ainda houver planeta até lá.

Enquanto o desejo e sua gêmea corpórea
masculina, a ereção, durar estes oito meses, o
deus Príapo, filho de Afrodite e Dioniso, estará no
comando, mas vale lembrar a perguntinha lá do
início do texto: o afeto manda na razão?

Um tropecinho besta, num batentezinho de na-
da, nem precisa doer ou sangrar, já terão mudado
de ideia os tricolores “racionais”, a xingar todo
mundo, nem Huguito “Rodajêga” estaria livre de
ter lembrada sua ascendência na Colômbia.

Seria assim o torcedor “emotivo”, “passional”,
“louco”, entre outros designadores rígidos de um
clube impossível logicamente de ser chamado
“Bahia” sem estas doações de sentido de seus
mega-afetuosos seguidores.

Com estes supostos “insights” facilitados por
esta coluna, em utilidade pública, a 0800, os tri-
colores poderão tomar consciência deles mes-
mos e fazer escolhas com responsabilidade dos
efeitos de suas louvações ou xingamentos.

Seriaoportuno,parareforçarotimedoBahia,evitar
exageros, escalando na defesa Zenão, Marco Aurélio,
Epicteto e Sêneca. Na frente da zaga, Epicuro faria a
contenção, habitando os Jardins da Cidade Tricolor.

Além dos craques da ataraxia, contratem Aristó-
teles, visando ao equilíbrio: nem entusiasmo (quem
conversacomdeus)nasvitórias,nemaidiotia(quem
conversa sozinho ou não di-aloga) nas derrotas.

O fato de o futebol controlar o tempo ajuda
nesta tomada de consciência, pois o campeonato
tem 38 rodadas, feitas de derrotas aqui ou ali, e
umas boas vitórias, até de goleada.

Vamos verificar, jogo a jogo, se é possível ao
cocheiro da razão controlar os cavalos do ímpeto
e do desejo tricolor, ou viria do suposto descon-
trole a dinâmica de “ser-Bahia”, tornando-se im-
possível reeeducar quem anda sempre carente
por ser mimado demais.
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Desde o fim da temporada
passada, quando foi rebaixa-
do à Série B do Campeonato
Brasileiro, o Bahia tem en-
frentado dias turbulentos.
Em rota de colisão com a tor-
cida, o tricolor viu o tom das
cobranças subir ainda mais
após as eliminações precoces
na Copa do Nordeste e no
Campeonato Baiano.

A chance para apagar o pri-
meiro trimestre ruim e dar a
volta por cima será na sex-
ta-feira,quandootimeestreia
na Série B, contra o Cruzeiro,
às 21h30, na Fonte Nova.

Destaque na temporada, o
atacante Rodallega diz que
entendeascríticasdatorcidae
afirmaqueabuscapeloacesso
ganhou um peso ainda maior
após as campanhas ruins no
estadual e Nordestão.

“A gente sabe que foi um
erro ser eliminado das com-
petições. Sabemos da res-
ponsabilidade que temos. É
muito importante começar
com o pé direito e dar uma
volta na página”, disse.

Diante da principal compe-
tição que o Esquadrão tem no
ano, Rodallega acredita que a
intertemporadaforçadadetrês
semanas serviu para ajustar o
time. “O Bahia está tentando
chegar no 100%. A gente tra-
balhou muito forte. Trabalhos
táticos, físicos e mentais. Cada
um sabe o que tem que melho-
rar. É colocar em prática na
sexta-feira”, avisou.

Gabriel Rodrigues
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Bahia Rodallega afirma que eliminações
aumentam peso do time na luta pelo acesso

FELIPE OLIVEIRA/ EC BAHIA

Autor de 12
gols na atual
temporada,
Rodallega diz
que equipe
aproveitou
o período
de treinos
para evoluir

RÁPIDAS

Tricolor negocia com
Emerson Santos
REFORÇO O Bahia está perto
de anunciar o volante Emer-
son Santos, ex-Botafogo-SP,
como reforço para a Série B.
O jogador de 30 anos já está
em Salvador para realizar
exames médicos.
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